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1. ÁREA DE CONHECIMENTO: História, Cultura, Patrimônio e Identidade Nacional; 

Aspectos Filosóficos e Sócio antropológicos; Estudos Sociológicos do Lazer e Turismo; 

Políticas Públicas de Turismo. 

 

CATEGORIA FUNCIONAL: Professor Ensino Superior 

CLASSE: A – Assistente A 

Estas Instruções Específicas e o Edital n.º 014/2018, disciplinarão o Concurso Público da classe 

de Professor Assistente A, não cabendo a qualquer candidato alegar desconhecê-lo. 

 

2. DA TITULAÇÃO 

Graduação e Mestrado em Antropologia, Ciências Sociais, Educação, Filosofia, Geografia, 

História, Humanidades e Turismo. 

 

3. DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Diferentes percepções e referências para a construção da identidade nacional. Cultura. Cultura 

Popular. Hibridismo. Identidade Nacional. 

 

Origem e Gênese da Filosofia. Origem histórica das ciências, da Antropologia e da Sociologia. 

Antropologia Filosófica e Cultural. Filosofia da Ciência. Ética e Ciência. Ética e Educação. 

 

O Lazer e suas relações histórico-culturais. Tempo livre e Trabalho. Princípios teóricos do lazer. 

Tendências do lazer nas sociedades contemporâneas. O espaço do lazer e a gestão pública. 

Indústria e Produção Cultural. 

 

Conceito de patrimônio. Organizações ligadas ao patrimônio e seu papel. As relações entre 

Turismo e Patrimônio. Patrimônio Cultural e Patrimônio Natural.
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